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Resumo

Objetivo: Determinar a freqüência de sensibiliza-ção
atópica à Dermatophagoides pteronyssinus (DP) e Lolium
multiflorum (Lolium) em escolares e adultos residentes em
Curitiba, Paraná.

Casuística e método: Foram avaliados 3271 esco-
lares(13 e 14 anos), provenientes de 43 escolas de Cu-ritiba
e 3041 adultos (idade > 20 anos) funcionários, médicos do
Hospital de Clínicas e adultos da UFPR. Realizou-se teste
cutâneo alérgico por puntura (TCA) com dois extratos
alergênicos: DP 5000 AU/mL e Lo-lium 1:30 peso/volume
(Bayer Corporation, USA). A leitura foi feita após 15 minutos
e considerada reação positiva  aquela com pápula igual ou
superior a 3 mm de diâmetro.

Resultados: Observou-se uma freqüência de TCA positivo
para DP em 31,3% das crianças e 38,9% dos adultos e para
Lolium 4,7% das crianças e 15,4% dos adultos. A
sensibilização exclusiva ao DP em crianças foi de 28,1%, ao
Lolium 1,5% e a ambos 3,2%. Em adultos, os valores foram
de 26,8% de sensibilidade exclusiva ao DP e 3,3% ao Lolium
e para ambos de 12,1%.

Conclusão: Os resultados revelam a alta freqüência de
sensibilização aos ácaros da poeira domiciliar na população
geral e maior freqüência de reação ao pólen de gramíneas
em adulto do que em crianças.

Rev. bras. alerg.  imunopatol. 1999; 22(5):156-160 ácaros da poeira
domiciliar;  pólen; sensibilização ató-pica.

Abstract

Objective: To determine the frequency of sensiti-zation to
Dermatophagoides pteronyssinus (DP) e Lo-lium multiflorum
among schoolchildren and adults li-ving in Curitiba, Paraná.

Subjects and methods: Schoolchildren aged 13 and 14
years (n=3271) attending 43 high schools in Curitiba were
studied as well as 3041 adults (age > 20 years) employees,
physicians and medical students of the University Hospital
and students of other courses at the University of Paraná.
They were skin prick tes-ted with allergenic extracts of DP

Adultos, com idade entre 20 e 65 anos, foram
entrevistados e submetidos a testes cutâneos posi-tivo foi de
16 %, dos quais 8 % apresentavam sin-tomas perenes,
enquanto outros 6 % apresenta-vam tanto sintomas perenes
como sazonais. Nos outros 2 %, os sintomas eram
exclusivamente sa-zonais17.

No Brasil, os ácaros são os principais alérgenos inaláveis.
DP e Blomia tropicalis são as espécies de ácaros mais
freqüentes na poeira domiciliar em nosso meio e causam
sensibilização atópica na maioria das crianças com alergia
respiratória2-5.

A gramínea Lolium é a mais difundida na cida-de de
Curitiba e arredores. Sua polinização ocorre nos meses de
setembro a dezembro e provoca as reações mais intensas ao
teste cutâneo, com extra-to alergênico do pólen, quando
comparada a ou-tras espécies6, 18. Esta constatação levou à
escolha do extrato de Lolium para a avaliação da sensibi-
lização às gramíneas na população, bem como pe-lo fato de
que em Curitiba, a maioria dos atópicos com doenças perene
está sensibilizada ao ácaro DP19.

As vantagens do teste por puntura são a rapi-dez,
facilidade de aplicação e possibilidade de testar antígenos e
menor risco de reações. Além disso, é mais econômico que
os testes in vitro. A puntura mostra ser o teste de escolha
para avalia-ção de atópicos, quando executado e interpretado
corretamente. Os extratos glicerinados são mais estáveis e
correlacionam-se melhor com os testes de provocação20.

A graduação do TCA é útil na padronização dos alérgenos,
na correlação com diferentes variá-veis clínicas, na
comparação de resultados em ocasiões diferentes e na
comunicação dos resul-tados para outros médicos20-23.

Observou-se que a sensibilização aos ácaros foi maior que
à gramínea, e que em adultos, foi maior que em crianças. A
sensibilização exclusi-va ao DP mostrou-se semelhante em
crianças e adultos, porém a sensibilização exclusiva ao Lo-
lium, foi aproximadamente duas vezes maior em adultos do
que em crianças.
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5000 AU/mL and Lolium 1:30 weight/volume (Bayer
Corporation, USA).

Results: Positive prick tests to DP were observed in
31,3% of children and 38,9% of adults and positive prick tests
to Lolium in 4,7% and 15,4% respectively of children and
adults. Exclusive sensitization to DP in children was 28,1%,
to Lolium 1,5% and to both 3,2%. The skin sensitivity in
adults exclusive to DP was 26,8%, to Lolium 3,3%, and to
both 12,1%.

Conclusion: The results show a high frequency of
sensitization to house dust mite in our population and a
higher frequency of sensitization to grass pollen in adults than
children.

Rev. bras. alerg.  imunopatol. 1999; 22(5):156-160 atopic sensitization; house
dust mite; grass pollen.

Introdução

 Existem poucos estudos epidemiológicos sobre a
prevalência de sensibilização atópica em amos-tras da
população. Esta constatação resulta, pro-vavelmente, da
dificuldade técnica e operacional de se realizar esses
estudos.

Os alérgenos inaláveis, derivados de matéria orgânica
como ácaros, esporos de fungos, pólens e outros, são
freqüentemente envolvidos em do-enças alérgicas
respiratórias, particularmente ri-nite e asma. Os antígenos,
com impacto na muco-sa respiratória em indivíduos
previamente sensi-bilizados, desencadeiam os sintomas1.

Os ácaros são os principais alérgenos ambien-tais no
Brasil. Dermatophagoides pteronyssinus e Blomia tropicalis
são as espécies de ácaros mais freqüentes em amostras de
pó de residências. O Dermatophagoides pteronyssinus é a
espécie mais importante, mas ambos têm participação re-
levante na atopia2-5.

A polinose é a exteriorização clínica resultante do contato
de alérgenos de pólens de determina-das plantas com a
mucosa do aparelho respirató-rio e conjuntiva de indivíduos
previamente sensi-bilizados. É uma doença de ocorrência
periódica, na estação polínica, facilmente distinguida da ri-
nite alérgica perene1,6.

A gramínea Lolium multiflorum representa a alérgeno
vegetal mais importante para um grupo de pacientes com
rinite e/ou conjuntivite sazonal, verificado na região Sul do
Brasil, pela dispersão de pólens aéreos, determinação de
presença de anticorpos IgE específicos, por testes cutâneos
e por RAST no soro destes pacientes7-12.

A importância desse estudo está na necessidade de se
verificar, por ser desconhecida no Brasil, a sensibilização
atópica aos alérgenos do pólen multiflorum e do ácaro
Dermatophagoides ptero-nyssinus na amostra da população

A freqüência de resposta aos testes cutâneos com
antígenos de poeira doméstica e da gramínea Cynodon
dactylon em 3101 indivíduos de uma comunidade norte-
americana era 9% e 24% res-pectivamente14. Desta
população, foram acompa-nhados 1333 indivíduos durante
oito anos. A pre-valência de reação positiva de reação ao
TCA, com uma bateria de cinco antígenos, aumentou de
39,1% para 50,1%. O maior aumento ocorreu em crianças e
adolescentes23.

A freqüência de sensibilização ao DP, em cri-anças com
asma atópica, é de 98% em Curitiba19. O grau de
sensibilização ao mesmo ácaro em as-máticos é alto e os
níveis de IgE específica no so-ro são extremamente
elevados22. A concentração de 5000 AU/mL para verificação
da sensibiliza-ção ao DP foi baseada neste estudo prévio de
titu-lação da concentração deste antígeno. Quando testado
em concentrações crescentes entre 1 e 10.000 AU/mL, as
reações com este última foram fortemente positivas com
formação de pseudópo-dos em 95% dos casos.

Com 5000 AU/mL de DP, 65% dos casos apre-sentavam
reações cutâneas intensas, enquanto que nenhum caso
deixava de reagir a este antígeno22.

Lima et al (1946) encontraram sensibilidade cutânea ao
pólen de gramínea em 0,5% de 2890 casos de alergia
respiratória24. Como os pacientes tinham alergia perene e
sem doença polínica, esta positividade ao TCA com pólen
reflete simples-mente a presença de anticorpos IgE
específicos, mas sem expressão clínica. Mesmo sendo
popula-ções diferentes, observamos que a freqüência de
sensibilidade cutânea às gramíneas aumentou nes-tes
últimos 50 anos.

A sensibilidade ao DP em crianças e adultos da população
geral veio confirmar a importância deste alérgeno nas
doenças atópicas. A sensibili-zação às gramíneas é maior no
adulto do que na criança, o que corrobora a observação
clínica de que a polinose ocorre mais freqüentemente no
adulto18.

A alta freqüência de sensibilização aos ácaros domésticos
deve servir de alerta para a valoriza-ção de uma reação
cutânea positiva em indivíduos com sintomas respiratórios,
pois nem sempre sig-nifica que estes alérgenos têm relação
causal com a doença respiratória.
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selecionada.

 Casuística e métodos

 Este estudo foi realizado em escolares e adultos
residentes em Curitiba, Paraná. Foram excluídos os
indivíduos que houvessem feito uso de anti-      -histamínicos
nas seis semanas que antecederam a avaliação.

Foram estudados 3271 alunos, com idades de 13 e 14
anos (1766 do sexo feminino e 1505 do sexo masculino),
provenientes da rede de ensino estadual, municipal e
particular.

Procurou-se manter uma distribuição homogê-nea das
escolas, respeitando-se contudo, a maior concentração
destas na região central da cidade e a proporção de alunos
matriculados em cada uma delas.

Foram sorteadas 43 escolas, das quais 35 eram estaduais,
três municipais e cinco particulares. As escolas estaduais
contribuíram com 2233 alunos, as municipais com 612 e as
particulares com 426 alunos. A amostra de adultos, com 3041
pessoas (918 homens e 2123 mulheres), era constituída por
funcionários, médicos e alunos do Hospital de Clínicas e
alunos de outros cursos da UFPR, com idades entre 20 e 65
anos e de média 30,4 anos.

Realizou-se o teste cutâneo alérgico, de leitura imediata,
com extrato padronizado glicerinado para Dermatophagoides
pteronyssinus, 5000 AU/mL e Lolium multiflorum, 1:30
peso/volume, ambos procedentes da Bayer Corporation,
Spoka-ne, WA, USA. Uma gota de um dos extratos era
colocada na linha média da região proximal do antebraço
direito (dermatophagoides pteronyssi-nus) e outra gota na
parte média do antebraço (Lolium multiflorum) 5 cm distante
do outro teste.

Nas crianças, o teste foi realizado com puntor descartável,
da Alko do Brasil, e movimento de pressão sobre a gota. O
tempo para a leitura dos testes foi de 15 minutos.
Considerou-se reação positiva aquela em que os dois
maiores diâmetros perpendiculares das pápulas tinham valor
médio igual ou superior a 3 mm13.

Nos adultos utilizou-se a mesma disposição das gotas dos
extratos que aquela usada para os esco-lares, mas o teste
foi executado com agulha des-cartável, 13 X 4,5 mm (Becton
Dickinson), num ângulo de 20º com a pele14.

 Análise estatística

 Os 6312 testes de escolares e adultos foram di-gitados no
programa EPI-INFO 6.0, que é um programa utilizado para
estudos epidemiológicos. Para facilitar a análise estatística, o
banco de da-dos foi exportado para o pacote estatístico
deno-minado STATISTICA.

Na análise estatística utilizou-se o teste do Qui-quadrado
que identifica diferenças entre variáveis categóricas.
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Resultados

Observou-se uma freqüência de TCA positivo para DP em
31,3% das crianças e 38,9% dos a-dultos e para Lolium, a
prevalência de TCA posi-tivo foi de 4,7% nas crianças e
15,4% nos adul-tos. A sensibilização atópica exclusiva ao
ácaro DP, em crianças, foi de 28,1%, para a gramínea
Lolium, de 1,5%  e para ambos os alérgenos foi de 3,2%.

Em adultos, a sensibilização exclusiva ao DP foi de 26,8%,
ao Lolium a sensibilização exclusi-va foi de 3,3% e para
ambos, DP e Lolium, 12,1% (tabela 1).

A sensibilização exclusiva ao DP mostrou-se semelhante
em crianças e adultos, porém a sensi-bilização exclusiva ao
Lolium foi significativa-mente maior em adultos (p<0,001).

Discussão

 Este é o primeiro estudo epidemiológico em larga escala
realizado no Brasil para conhecer, na população geral, a
freqüência de reações cutâneas aos dois alérgenos,
principais causas de alergia perene e sazonal em nossa
região. A prevalência de reatividade cutânea foi de 32,8% e
42,2%, res-pectivamente, para crianças e adultos em Curi-
tiba.

A reatividade aos testes cutâneos alérgicos é comum em
outras populações alcançando em a-dolescentes até 49%15.
A prevalência depende do número de antígenos testados,
faixa etária da po-pulação estudada, dos critérios para definir
uma reação positiva e da escolha e potência dos extra-tos
alergênicos aplicados16.

 

Tabela 1 – Freqüência de positividade do teste cutâneo alérgico exclusivo ou combinado para
Dermatophagoides pteronyssinus e Lolium multiflorum, em crianças de 13 e 14 anos (n=3271) e

adultos (n=3041). 

Teste cutâneo Crianças n (%) Adultos n (%) Significância estatística*
Dermatophagoides pteronyssinus 920 (28,1) 815 (26,8) NS

Lolium multiflorum 48 (1,5) 102 (3,3) P<0,001

Dermatophagoides + Lolium 104 (3,2) 370 (12,1) P<0,001

Total 1072 (32,8) 1287 (42,2) -

*Teste para diferença entre proporções
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